
o Estado de Santa' Catarina
tem a sua situação econômica
baseada na indústria extrativa
do carvão, na indústria textil,
na indústria ervateira, na in­
dústria madereira e na trttí­
cultura.
Nosso estado atravessa uma

fase de péssimas condições 'fi­
nanceiras devido a atual polí­
tica do govêrno federal onde
elernen tos nacionais ligados a

grupos internacionais visam
exclusivamente seus próprios
interêsses, Estes poderosos
grupos com sua ínfluêncía . po­
lítica na esfera do govêrno fe­
deral, vem, dia a dia prejudí­
cando nosso comércio e nossa
indústr-ia, por intermédio de
"acôrdos" que apenas benefi­
ciam meia dúzia de apanigua­
dos.22 • SETEMBRO .. 1956
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A SITUAÇ�O DA INDÚSTRIA
MODERNA

governamental, tipicamente -ras

císta, que signif ica arrolhar o

princípio democrático da rais

ampla I.i-b'erdade aos órgãos QEl

dmprensa. .,,;" ol,
,�

" Contra estes desmandos dita­

tor'iais \do sr. Ne "eu Ramos
Gque teve a SU�1 formaçã_o. po­
ítica dentro do Estado Nove
e que viv� raciocinando com

15 anos de atraso) Ievantaearn­
'--
se: patr ioaas de todo o paí;. A

(Continua lia Pág in 'l)

A indústria madereíra de
Santa Catarina sofreu um co­

lapso, sendo que' no.;:5'3.S expor­
tgçoes estão' completamente
paralizadas. Os portôs de Ita­
jaí e São Francisco estão prà­
ticamente paralizados, �ogando
na fome E: na miséria centenas
de estivadores. A carta que

Sr. Orlando Gomes da Silva,
Presidente do Sindicato dos

Estivadores, de, São Francisco
enviou a un Deputado Fede­
ral é a prova inconteste, pois
nela é narrada a situação cala­

mjto 'a dos estivadores' pela
falta de 'trabalho em um pôrto
cuja base se fundamenüa na

exportação de' madeiras. Os
êstivadcres de Itajaí estão sem

(.['abaUlo pêlo mesmo motivo.
i\m bos c,� portos estfio . uper lo-

� .

;".;� � .: Deputado Federal Leoberto Leal _,oMartinho CaIlado
Laerte R.a�1.oS Vieira - Deputado João Collodel

Como sabem os leitores, a li­
berdade de palavra escrita e

falada vive' ameaçada, por ati­
tudes HQerticidas tomadas: pe­
lo Ministro da' Justiça ..

oram, ,c(plfêe:ndidas as edi­

ções dos jornais "Estado 'de .Sãô
Paulo" e "Tr.íbuna de Impren­
sa", e dias revistas "[Problemas"
e "Maquis" e houve Interdição
1)05 programas políticos da Rá­
dio Globo. Além dessas, posí-

ções pouco qemoorátícas do
govêrrío, corre pelo Míndsté-«
.rdo da Justiça, um ,plI'dc,es;cp pa­
ra o. fechamento .do .vespertino
carióca, "Imprensa 'Po,puléllr" e

inúmeros outros jornais verda­

deirarnento' .pateíótas. s; base
de

-,

estúpidas di's'crimil1é::_çoes �­
declóg icas quer o governo 11-

quidar com a, liberdade "de im-
.....

pl}enSélr • Na Câmara Federal

'r tramita "um projeto, de origem

NOSS�' '�PRESENTA�ÃO j
Outro semanarro em Florianópolis - poderá pensar o lei­

tor' menos avisado. O que não é inteiramente verdade. Não

pretendemos fazer "apenas" mais u m semanário. Nossas ín­

tenções são outras. Pretendemos fazer um semanário com

características específicas, um semanário que se diferencie,
ptincipalmente, pelo conteúdo, pela mensagem que trará, pe­
la contribuição que procurará dar para o esclarecimento e .re­

soluçãe de nossos graves problemas. Um semanário que di­

ga alguma coisa, numa linguagem franca, por vêzes rude, mas
sempre sincera, sem subterfúgíosj onde os acontecimentos se­

jam narrados e analtsados com exatidão.
Num meio pequeno são incontáveis as dificuldades' para

o lançamento' de um órgão de imprensa, especíalmente com

as características do nosso> Um órgão, que só tenha compro­
misses com os trabalhadores, com o povo; que só a êle tenha

que dar contas e que só dele espera viver. Mas. bem sabe­
mos que todos os Impecilhos serão vencidos se soubermos nos

tornar dignos de nossa gente. , ,..

São objetivos primordiais do jornal defender os trabalha­
dores, o povo, participar de suas lutas e vitórias, com êles a­

prender e dessa experiência tirar algum proveito com que' a­

judar a' esclarecê-los.
Merecerão especial atenção de nossa parte 08 problemas

econômicos básicos de Santa Catarina: o da indústria madei­
reíra, o da extração do carvão, a triticultura cataeínense, o

seu deseuvolvimento industrial e muitos outros.

.
Se é. '·verdade que não, .,poderemos, de inícia, começar fa­

zelido um bom semanáriõ, dadas as dificuldades e a nossa

inexperiência, prometemos, porém, fazer um semanário ho­
nesto; um' órgão que lute por alguma coisa digna, que com­

bata sempre pelo que é nosso, em defesa da nossa soberania,
da democracia, das riquezas naturais,da indústria, em defesa
das liberdades democráticas, justamente agora quando um gru­
po de reacionários, chefiados pelo Ministro Nereu Ramos, pre­
tend�m cerceá-las. Enfim, .pretendemos fazer um órgão inde­
pendente'.e nacional.

Sendo dos trabalhadores, -do povo, é claro que os leitores
. terã,o a obrigação de sentir atentamente a vida do jornal, esti­
mulá-lo critiç�-Io, apontando falhas e defeitos. Porq_ue s�mos �
dos que acreditam no povo - e belll sabemos que so aceItan- �
do a sua crítica, estudando-a, discutindo-a c anaIizando-a é que.S
poderemos evoluir.

.

�.

Um semanário assim pretendemos fazer nós. Este é � as ..

Isim esperamos - o. primeiro passo de' um3j longa jornada. Ar
qui ficamos, cheios de entusiasmo e de vontade de c'ontribuir
para dar rápida solução aos problemas que tanto agravam. a vi­
da do 110SS0 �ovo.

.

-.
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tados de madeira a espera de
s _ r exportada.
Os rnadereiros do Norte e

Oeste catarinense estão anfren­
tando as maiores dificuldades
Milhaees de trabalhadores de
madeira estão ameaçados . de
desemprego.' Nos=a maíoe in­
dústria extrativa está ameaça­
da de paralização, se dentro de
dois meses não fOI' reaberta a

exportação, .

Por que acontece tudo isto?
Per que não estamos exportan­
do nossa madei 'éli· para a .Ar­
gen tina? Está pg.r acaso nosso

país de relacões cortadas com

o país irmão? Será a Argen­
tina o único País que poderá
comprar nossa madeira?

o TRIGO NACIONAL E O
TRIGO CATARINENSE

A tciticultura catarinense a­

h avessa uma flase de 'estagna­
ção motivada pela falta de a­

pôio governamental e princi­
�ahneni:e lP,elos métodos em­

oregados pela BUiNG &. BORN
que detem o contrôle sôbre os

maiores moinhos de trigos, em

todq o Pais,
I A safra nacional alcançou 1
milhão de toneladas sendo a­

'penaS a metade comercializada
e importa 110S 2 milhões de to­
neladas

.. para abastecer o p,aís.
Santa C"àta,rina tem participa­
do àtivamente na "batalba

'

de
trigo') e""nossos trrticultores en­

frentam as maiores dificulda­
des devido as condições de

preço impostas pelos trustes
internacionais.
O acôrdo firmado entre o

Govêrno do Brasil com o dos
EE. UU., trocando nossos miné-

Contãnua na 3.a Pagina

CO!)l a nova "Le·i de Imprensa" (rôlha) do,.. sr. Nef.eu Ramos, �­
ria _criado. êste c "rsiriho especiaf para j(jrnaUstl'}s,..

�' .u::::_ ...�JI
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Página 2 � UNIDADE

Reunião' de Sindicatos, Entidades Estudantis e Populares Contra a Carestia

.Dias 22 e 21>se' 'Reâlizará a ConYcn�ão fstaduãl.'7i" ;;\1
;..... ,

Os Síndícatos de Trabalha.
dores, as entidades estudan­
tis e 'populari8<1;l de F'lortanô­
:golis, diante do alarmante cus

to de vida, vem desenvolven­
do uma Intensa campanha com

a tínalídade de formar uma

Comissão Estadu:a I Contra a

Carestía, capaz d:31 congregar
todos os síndícatos de ,t:ra­
balhadores, entidades estudan
tis e populares de todo es­

tado, 'como solução única de
enfr-entar a crescente carestia ..
'Conf?eguiram os trabalhado

r,:s, estudjmtes e donas: de.
easa a sua primeira vitoria
.ao realtzar em Ftortanópolts
uma reunião na qual cornpa,
lJ".ecl:ram um elevadn lIlum1e­
ro dre sínd'íca'tos do, interior
para tratar d6S assuntos cons

tante's da ordem do d ia : a

obrigatoriedade do pagamen­
to tio salaárto minimo e 'me­

didas a serem adotadas para
combaua- a carestia.
Apesar das fa.lhas n,a or-

ganizaçã,o' Mtiveram fie!p,re­
sentados os· seguinte� sindica._
tos ,do Estado: JOINVILE'::::_
Consto Civil e Oficiais Marce-'
neitos, 'RIO NEGRINHO -

Trabalhad'ores na Ind. ae 'Mo
veis, JOAÇABA - Trab. ira
Ind.· de CarRes e DeriVados
FLORIANO"POLIS -, Const:
üiv'il, Operarios e Carpintei­
,ros Navais, Emp. no IC@me:r­
cio Hote'MirO' ,e Similar,es, Trab
nai Ind'. de P:anific;ação·, mem­

bro.ª da Federação dos Em­
'pregados no Come:rcio, Fede.
lTação do's Trabalhadores na
Inl(l. - LAqUNA

'

culoOperar ío Catolico e repre
senfantes da Executiva Es­
tadual <1'0 Partido 'I'rabalhts;
ta Brasbleirõ.

i'
�.
,

Corno a, Convençãn havia si
tio adiada, pela Comissão Pro­
visória, logo no ,iuicid" da ses'

I são o vereador e: Iider sin­
dical d'é Joinvile senhor Con­
rade de Mira verberou esta me

dida mostrando que os síná.
tos se deslocaram do interior
é de maneiro alguma ír íasm

permitir ·0 adiamento. Disse
" já qUlê estamos aqui vamos

r'

tirar algumas medidas concre

tas". Cr
í

tícou, e teve apoio do

plenário, a Comissão Proviso,
ria pela sua f,alta de o,rgani·'
zação e propos medidas ptati- ,

oas a serem tomadas "Ilara que
a luta contra a carestia perma­
necesse na orl(lermr do dia com

.

,'" ;.

,

a realização' de uma ampla
Conveüção no menor 'p,razo
dt? teml'lo possivel. Usaram da

palav'ra ain:da o sr. Manoel
Alves Ribeif'ti li-d,er da Cous

tr,ução Civil de FI(:)tian.o'polis
apoiando as ,p.a-lavras, ido sr.

Conrado de MÚf;a, e sugerin­
do qUe foss,e marcada a data

imediata da Convenção Esta-
I
d·ual.· O ST. Hipol"to do Valle
Pereira propos que os s·indica
ÜlS do interioT o'p'ganizassem
clomissõ'ElIs mun:idip,aiis' co-ntra
a càresltia. Novamente usou

a palavra o . ST. Conra,do de
Mir;a" 'Pa>�'a m,os\trar ,a n,ecessi
d,adro' da criaçã'o da CAMAP
em JoinvUe e tm todos o's

munici.pios fazell{lo ·part.e da
mesma rêprésentantes ·d'os sin
dicatos ./ de tr.abalhadorfe.s.. tO
v'e,reado:t: Nereu do Vale Perei

ra, propos qW3 a Convenção
Esta,dual se realize nesta ca

pit;\l.l nos, dias �2 'e "23 de ·s'e­
tem,br:o sendo aprovado por
unanimidade. Em nome- od'o P

�'TB falou 'O. Deputa<lo João Co
10,d'31 dando todo o apoio de

.
� j

•
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Câmara Mu�i�ipal.
de FlorianóPQlis

�
�: .

J
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A Câmara Municipal de Florianópolis, por unanimidade, se

pronun,ciou em favor do ato do Exmo. Sr. Presidente da Re­

pública', _que denunciou o acôrdo da troca dos minérios atômi­
cos com os EE. UU'. Foi enviado um telegrgm.a de aplausos

.

a êste ato por proposta do vereador Genésio Leocadio da Cu­
nha, ao Exmo. Presidente da República.

x --

, .'

I ... J.. .e.
_ .• ,""

..... .

../
Reassumiu a :Presidência da Câmara Municipal de Flo-

. riariópolis o vereador Antonio Apostolo, que estava exercendo
'o cargo de Prefeit'Ü, motivado pela recente viagem do senhor
Osmar Cunha ao' Panamá.

. ,

- .....

,

. x

.
.

'dli'r', '.
'�,

CorUra as medidas que visam o cerceamento da liberdade
imprensa, a Câmara Municipal de Florianópolis deu seu pro­

nunciamento unânime com uma cabal demonstração de que os

representantes do povo de Florianópolis estão vlg'ilantes' na de­
fesa da democracia e contra qualquer medida discricionária.

, '

-- x -,-
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o vereador Genésio Le.ocadio da Cunha levantou o proble­
ma sôbre a falfa de pagamento da dotação à Associação dos
Ex-Combatentes de Santa Catarina.

-- x -_-

Soileftou a Câmara Municipal a criação de um Grupo Es­
celai' n_iit 'z0na da Etai�.ha e J'Ü�� Mendes, se.ndo encamInhado
um ofí�ío aG S�ereta:rlàdo, de 'Ed'lJc.ação. '

'.'"

(,

seu 'partido à Convenção e

conclarnando todos se unirem
a fim d,e levarem vitoriosa es,

ta campanha. Cumpre ressal­
tal' a p�e�en�a dQ �epresentan
te do Sindicato dos 'I'raba­
lhadores na Indúsr ía de Car
ne e Derivados de Jcacaba
que, apesar da enorme dístan­
cía vieío participar da luta, dos
trabalhadores e 0<1'0 povo cata
r ínense. A delegação de Join
vile sob a liderança do ve­

reador e líder sindical Coura­
d'o Mira como na campanha
do salar io minimo deu a sua

mais decídída cocperação ,e

impulsionou 08 trabalhos, po .

is os trabalhadores de Jotn
vile duramente atãnxídos . pe­
la 'Cf!3SC,enlte elevação do cus
to d,e vida não 'pod·eria lUJ rí­
cal' atheíos a esta campanha,
A delegação de Itajaí e Rio

Negrinho não mediram sacr]

fioíos e e,stiV!3nam 'presentes,
bem como urna delegação de
Laguna. Notamos a falta de
a lguns ,s'indicatos de F'lor ia­
nópolis (devido a noticia do

adiamento) e dos d'íretórtos
academícos.

'j
Dia 2.2 e 23 de setembro se

realizará em Eloríanopolís a

CONVENÇÃO �STADUAL·
CONTRA A CARESTIA ten­
do corno- Joc'al o Tea tro AI.
varo de Carvalho cedido pe­
lo Governador Jorge Lacerda
Esta 'Convenção será a conso­

lidação da vitoria que O'S tra­
baIhadores tiveram na carnpa­
nha <lo sa lar io mínimo, pois
das. unãos dos convencionais
sair'ão I1íl'e.Mdja,s eficazes, 'pa.

, ,

l�a o tabetamenro d:os géneros
de 'pvime.ira necess.idade e :pa
ra o pagamento real do sala
rio minimo ern todo o--:,Estado.

CLINICA DE CRIANÇAS DO,

DF. M. S. Cavalcanti
Pue�iéultura - Pediatria - Alergia

� RUA SALDANHA MARINHO N.o 1
•

Florianópolis

Já faz 'muito hnIlpO. O es

ta.qJo, oh ,melho:r,' o local de
s-a:ida .qa prOyi eTa o campo
.do 1,1 Cra,n ti-staM

, no bá-lrro d:o
'Es,t:r'2i,to', ··"a, rua Dona T'er:eza
Cristin�. Recordo-me, ainda 0S

nom·és cítadQs ,como ",azes" <lo
pedal: Domingos, V-8, e ou.
tros. Deviamos estar ,em 1938.
Correm o's anos e chegamos
ao Bra,sUeiro de Ciclismo, em

1952, realizado em nossa Ca­
;pi tal. Nossos co'rred.ores eram:
Samuel Santos, Domingos Cor­
rea, Anazádos Borcas Bruno
MafIIT e Ir-ineo Silva.' Neste
Campeonato :a. grand'3 es-pe·
,rança 'era SAMUEL SANTOS.
Hav:ia defendidO' o Brasil no

Pan A,m.éricano., co1Jl 'um hon­
roso 3.0 IU�IDr" tenô.o sido o

1,0 entre os Ibrasi1eiros. Sa.
muel· foi vice camp'eão 18m ve

locidade. Não venceu a, gra'n�
1(1'e p,rova do campeo'nato mas

seu nome ficou C'amo marco

nO dcliismo catariinens,e:
Ap?--I'8CeU neste campeonato

a figm'a de Rosa Neto. Novo
l'l:e'Ôqlis,ta? Não. Um despor'tis
ta'f.,{}o 'p'edal, que pass:ª:ria a

ser o maior em nossa terra.
O esporte -do" guidon em

FlorJianopolis, tt�,ria forçosa­
mente que ,progredir pois o

q,Ueria R,osa Neto.
E progreà'iu... Rosa, Neto

pos-se a fa'zer corredores., Era
um apaixonado'. Passa,ram-sI8
os anos e as cOIll1tpetições 'Iüul
tiplicaram.s'e.

No corrente ano desenvol­
ve-se grande :atividade. Fo.ram
realizadas diversas .provas ex
tras . e camp,eonatos. P.rovas
infantil e juvenil, feminin.a e

mas:culina. Campeo'natos flo­
ri:a.nopontano >d'e velocidade e

resistl3ncia 'em diversis catego
rias.

Sempre dirigido e orienta_
do 'por Rosa Neto .. De'ste n:u�
mero de competições sutgil:am
novo§ aZll3S d:o pedal em nossa

terra,

f.' ""'..•...,..."#4M'\jM'\j""""#I'#4I'#4"1iii1,,_,.,..,.,. #4I'#4"'�
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A Assembléia Legislativa d; Santa Cgt;rina pro�un<úou- ;

� se contra as medidas discriCionárias que estão sendo levadas j
à prática pelo Govêrno Federal qu.e atentam contra a liber- '"

da.de de imprensa. Levantou o momentoso assunto o deputa­
do Romeu Sebastião Neves.

Os irf.m,�9s Samue.! ���nt,os
rlestaca:r,a,m-se nar ..m·al-Ona das
vezles, Recentemente; na pro-"
va :de estrada, entre, Tijucas e

Floriano]j)olis, nWlll< per.curso
de 54 Kms. saiu vencedor o

llIl.'ai� jovem d,os S!antos.',

Em breve s,el'ãÜ' realizados
os campeonatos ,de r'8sistencúa.
e velociKl'ade no \ambito esta­
d,na!.

22 de Setembro de 1956

LEMBRETE AO

GOVERN,ADOR

Leite para capoeiras�

EmLo de maio foi entre"
gue ao Governador do Es­
tado um me-mo-rial conten
do modesta re�vi.ndiG'aQãJo
do ,povo de Capoeía-as: cria­
ção d.e um posto de leite.
Agora, mais de 'quatro me

ses .passados, ainda conti-'
nuam aguardando qual­
que-r resposta. O povo de Cã

. poeiras espera que o Dr.

Ji.o:r:g-e Lacerda cumpra o

que prometeu no seu discur

,ro da solenidade de prí,
melro de maio, dando �so�

Iução tavoravel ao mais do

que justo pedido que lhe
Iizeram.

..+/
....

i

turiosi�3des ]0 [S�orte
O Cor-lntians de Bom Retí-,

ro,
.

S. Paulo, contava há anos

com uma lfnha atacante for­
mada VaI' 5' irmãos.

Dómingos da Gula e s.eus

ir-mãqs," Luiz Antonio,"::MédiQ
e Ladislau j.ogaram na Ban

,gu.

'O Urugu'ai é càmpeão su�_
àmeicano de futebortle- '1916,
1917, 1920, 1'923, 1'924, 1935
18 1942, mund'ial de' 1930 e

1'95'0 €I oIlmpico de 1�24 e

1928.

O grande campeão. do Ihlm
dG, o argentino Fa:ngio., não'
p\re,tend'e e'ncen�r sJla cal'.:;
ifEilii sem, wmcer as 5 O O mi.,..�.
lhas 'de Indiãnapolis.

Além do D. Fed:el�al �e �ã@
<

Paulo !i.Omente -a Bahia ven
.,. .

ceu o' Campeonato BrasileIro
.(J!? Futebol.

0'5 canhoto's não pod'em jo
gar polo, pois é exigido ql_lle
o taco seja manejado, exclu
sivamente com a mão deirei
ta.

'!

--x�

Na discussão sôbre o cerceamento da liberdadé de i'mpren."_
sa 0 d,eputado João CoIodel lembrou aos senhores deputados
que em 1955, vários parlamentares sob a liderança do se:qhor
Rubens Nazareno Neves haviam enviado à Mesa dã Assem ..

bléia um-reQueF1l')1ento pedindo que fosse vedada a entrada dos

jornais Voz Operaria, Emancipação, Terra Livre, e Gazeta Sin­
dical no recinto da Assembléia, .9 que demonstra que naquela
época alguns deputados ... faziél.m çliscriminações sôbre' a ljber-
dade de imprensa. *

"

�.

O deputado Francisco Machado enquanto esteve na Assem­
bléia substituindo o deputado João Colodel, .levantou várias vê­
zes a situação calamitosa em que se encontra o pôrto <:ie São
Francisco, pela falta de um maior intercâmbio comercial, o que
lev.ará aq&ele jmportante pôrto à estagnação �e dentro em bre.,.

nossas exportações não forém no.i"maJizadas.·

o deputado Paulo Preiss, um dos }i)aralmentares' que mais..

perto conhece a: situaçã0 do carvão catarinense, apresentou
um, minucioso relatório com referência à Termo Elétri'câ.·

-- X,--

.

A Assembléi.a Legislativa aprovou a criação do Município
de Santo Amaro da Imperatriz. Outros novo§ munic!plos estão
em vias d.EI s'êrem cri<1..dos. .

� � ,

���
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'22 de Seteanbrrr de 1956 UNIHADE

·d�mpQnha' f\o
, "A defesa da democrácia, da soberania nacional, das rtque-

decidida do POVQ catarínense � A Comissão Catal'i.ne�se con-
zas minerais, da indústria nacional, a "luta .pelo progresso e por

A campanha continua a sua clamâ a todos os aJudIstas.e melhores condições de vida para todo o povo brasileiro; têm
marcha vitoriosa e a Comissão con:issões. � .to�nm·em as mal� na imprensa uma de suas mais decisivas armas de ação ..
Catarinense Pró Imprensa Po- variadas iniciativas par� cobri Cabe por isso. a todos os patriotas e demecratasva todos os

pular conclama a todós os pa- rem as suas 'cotas e da, como
que querem lutar, pelo progresso do país e a independência na-

triotas e democratas' indepen- exemplo 01;> seguintes métodos cienal, cooperar na defesa e na manntenção dos jornais 'que se

dente de côres político-parti- - 1) Um dia de salário. - 2) situam entre os órgãos da Imprensa democrática defensora de
dário a contribuirern pa.ra ? Festas - 3_). Rifas Populares princípios tão caros ao nosso povo.
reaparelhamento . ,d<_?S jornais :- 4) Materiais para o Jornal Esses jornais populares e demoerátíeos, sofrem as dificul-
populares, esperando enviar a- -e- 5) Vendas de bonus da cam dades oriundas de suas posições decididas contra os monopôlíos e

té a próxima semana a quota panha, etc. g-rupos entreguístas e sõ pedem manter se encontram o apôlu e

à Comissão Nacional. a aju(la de todo o povo.
Por isso, compreendendo o que representam esses jornais

na defesa dos ínterêsses do 110SS6 país, atendamos ao apêlo de
seus diretores, 'no sentido de cooperar para o seu reequipamen-
to, certos de que a CAMPANHA DOS VINTE :MILHõES, ora

lançada, será ràpidamente coberta pelos democratas e patrtotas
brasileiros" .

,/

Esseapêlo foi lançado no Rio de janeiro, por inúmeras per­
sonalidades de diferentes tendências políticas .

�

Reafirmando êsse apêlo, c: 'serrtindo a necessidade de 'um jor-
nal .que defenda a� reivindicações dos trabalhadores e do povo,
bem como a defesa da indústria carbonífera, da /tl'itfcuItura ca­

tarínense contra os trustes internacionais,' da ãndústría ma:dei­
reira, do reaparelhamento de nossos portos e rerrovías, do de­
senvolvímento da indústria catarmense, conclamamos a todos os

patrtotas e' democratas a colaborarem na CAMPANHA DE 200
MIL CRUZEIROS, para o lançamento em Santa Catarina, desse _ ..

jornal, bem como para atender a ajuda à 'Comissão Nacional Pró
Imprensa: Popular,

Isto significará uma grande vitória do nosso povo ,

o o ,.FLORIANÓP{;)LIS, AGôSTe DE 1956.
Vereador Antônio Apostolo, Presidente da Câmara l\'Iunici­

pal de Florianópolis - Vereador Mário Neves de Oliveira, ._pre­
sidente da Câmara Munic-ipal de Palhoça - Otavio Zacchi, Pre­
feito de Palhoça .- Vereador 'Walter,: Cruz - Vereador' Genesio
Leocadio da Cunha - Vereador Panlíno da Silva'� Vereador

"

... .'. .

Jupy Ulisséia - Vereador Osny Raul Lisboa - Vereador Artur
Mariano (São José) - Dr Alo.YSlO' Callado.� Dr Miguel Sa­
les Cavalcanti :.... Dr. Aldo Pedro, Dittrich _; Dr. Armando Syl­
vio Carreirão - ,Jornalista Salim ,Miguel - Jornalista, Francis­
co José Pereira ,- Acadêmico Línêsio Laus - Jornalista Juve­
nal Melchiades de Souza.

" .

... "

DeUnida��'
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AI Campanha -de 20 Milhões
Pró 'Imprensa Popular, lança­
€la em todo o Brasil, teve o

mais decidido apôío do povo e

dos trabalhadores, como de­
monstra o total arrecadado, vi­
sando fundes para o reapare­
lharnento dos jornais popula­
res: Bm> Santa Catarina, foi
conquistada a primeira vitória
com IÜ lançamento do jornal
UNIDADE, .graças à cooperação

E' o seguinte-o quadro demonstrativo .das contribuições de Santa Catarina:

GRUPO A

ATE' O DIA 31 DE AGOSTO

COTA
Ci'$ 25.000,00
c-s 15.000,00
Cr$ 10.000,00
Cr$ 10,000,00

_

Cr$
_

10.00.0,.0.0
c-s 1.0.000,.00

COTA
Cr$ 5 o 000,00.
c-s 5.000,00
C � 5.000,00
-C';;;.P$ 5, .00.0,.00
Cr$ 5.000,00
C�'$ _ 95.0.0.0,00
'Cr$ 200.00.0,0.0·

"t Presidente Bernardes .

COMIS�ÃO ESTADUAL .. 0 ••••••• : ••••••••
rOTAL GERAL .': .

. ;-"

REALIZADO
Cr$ 3.000,00

%
12%
0%
0%
32%
0%
0%
%

0%
10%
0%
10%
0%

11,1%
11,1%

L�/Acôrdos Internacionais

Comissão Castro Alves o ••••••••

" Monteiro Lobato o •••• , •• , •••••

e ��" André Rebouças o • o • o ••••• , •••

�. y;�: i�" Felipe dos Santos o ••• o , ••• o

�iii"
-' " Osvaldo-Cruz 0 ••••••• o •••••••

'

•• o ••

;,� ". F,elipE' Camarão ..... ':':. o • , ••••• , •

�} GRUPO', B��h .

lo. \� Comissão Floriano Peixoto: . o •••••••••••••••

"

� José do Patrocínio o •••••••• o ,

" Siqueira Campos , : .

" Estillac Leal ... ·0 •••••••

"

••••••••••

Cr$ 3 . 200,00

REALIZADO

Cr$ 5.00,.00

nunciado êste acôrdo..: tere­
mos de pagar em dólares o que
na realidads, foi � melhor fór­
mula encontrada dentro das

-

a­

tuais condições.

c-s '500,00

Cr$ 15,000,00
Cr$ 22,200,00

Caritinuação da 1.a Pagina

iriOS atômicos por trigo norte
americano foi um dos mais' rui
nosos acôrdos para a economia
naciocional e refletiu coriside-"
rávelmenje em Santa Catarina.

'E'ritr'egamos nossas reservas

de mínérios atômicos por trigo
'Florte americano, Exportamos
nosso futuro, A opinião púbíi­
G.a nacional, graças ao intenso
tb:l.balho ,.d!a Oomislsãe> Parla­

J;!'leutar de Inqueu.·ito 'Sübre
:tni�érios At0:rpicos, çünd'enou
êste ,escabrow acô:rdo e forçou
o GovêrnQ a denuncia-lO se"gun
do

.

Rota: dis.tribuÍdla à impreri,sa
12,€110 Generraf Ne1son 'dê Mel1ó'm
Secretário )Ger,al' dó 'CO,�S'é,lho�.
..;Naci:onal de Segurança' Naclo­
,nal ,Ço,rreio da Mantlã de ".

.'3,1-'8-56.) ,'-

'Õ govê:rno norte· americano
nos impjngiu a troca de 1.800
tOFle'la:das de t'rigo por minériü
atômicos ,e; como foi lagO'ra de-

/

••

--_

DIRETOR PROPRIETARIO

D'R,. ALDO PEDRO
DITTRICH

11,EDA:Ç,:\.O E

Al)l\nNISTRAÇt�O
RUJ\' VITOR MEIR.ELIDS-

I

. 18 - SALA·2.'

PLORIANOPLTS �
\

SANTA CATARINA,

PREÇO DO .EXEl\lPLAR­
Cl'$. 2,00

ASSINATURA' ANUAL -"
Çr$�20,OO

UNIDADE
EXPEDIENTE

- '_'JÇ' ••

,
Sabemos que não ,8omo,s au­

tosuficientes na produção do

trigo, mas cabe aos nossos' go­
vernantes fazer com que a pro­

dução nacional tenha escoa­

mento total, pois o trigo norte
americano' veio abarrotal' nos­

so pats caú'sí�bdo enormes pre­

juizos ao,: trit,icultores nacio-
nais. Este probléna, fo'i arm.-·

.plamente debatitdio em: varI!a$
conferências tritícúJas, sen

.....
do

Glada como solução umca: o

PR-E'ÇO úNICO (monepJ?�10 :es­

tata1.) paFla a comp,ra e venda
dó t�riga s�ja nacio,nal 'Ou e,s-'

t..l'angeim,. Gom ês>te preço ,lÚ­
nieo 0 IC0.l1SUmO do trigo nado-,
mal terá 0 .s'eu escoamento ga­
ra!nt1d@ e acabará com ü cha­
mado 'DR1!GO PAPEL (as mht­
nhos estrangeiros sendo obl'i­
grados a 'adquirir uma <!Juota, de

trigo nacional fOlrjavam e for­

jam documentos de compras de

trigo nacional que ,é denomi­
nado "trigo pape!").

Qual o prejuizo que Santa
Cata'l'in� teve Qom a troem do

} trigo norte americano por mi­
néli:os atômico:s?

o.S PIR:;EJUIZOS DE
SANTA CATARINA

Em PTÍl�'leÜ'o lugar nosso país
filantinha Um intercâmbio co­

mercial co n, a Argentina. Com­
právamos trigO argentino e

venc:[.Í<;l'mos niadeira. O açôrdo
,eom os EE. DU. fez/com que
rompessemos nossas trocas ,co­

merciais com a Argentina. A

Argent,ina só nos compra ma­

d�ira 'se comprarmos trigo. 'Tro­
camols nosso's rhinériols atômi-

"

��

IMPRE:SSO�A TUPY i
A CASA DOS BONS IMPRESSOS-

. . ". .
.

J.<

.sALDJ\NHA 1Vt�RINH'O'
Florianóp'oUs

_'" �
'"

:
.....

'�.
-

Causam ...

cos por trigo norte americano
enquanto isso nossa madeira

que é uma fonte de divisas
fica apodrecendo nos portos de
embarque de Santa Catarina
causando enormes prejuízos à
economia catarinense. Corno
optamos em pagar o tr igo em

dólares (graças a mobil izaçâo
da opinião pública) pois mi­
nérios atômicos não há. dólares
que paguem) Ia situação dOIS
madereiro,s continua na mesma.

Tudo isto devido a um acôrdo
qUe atentou à s0ber"émia nacio­
nal ii� que s()l�ente agora, con­
seguimos dem.m�ciar, e que con­

M'nua l)!efletJm::'Glo na e.çono'mra.
I ru3.cional. O pre�uiz�' pa>l�a.sal1-
j ",' ta C'atâi'ina foi imenso. 'Cbm­

pl;am.os trigo em &%�sso 'o que

prejUJ(tic@u, a triticlilfUlra cáta­
rinelils€ qUe rÍaü,' pode Gal' vasão
a 'sua' wrod�gão devido a dife­

l�ênça rde� preço, pois 'o trigo e.s­

trangetro é mais bar/ato pro'vo,­
cad0 pefo p,rivil�g�o ,camhial
€'lôl1 manohras no, mer'Cado in­
ternacional.
A saída para ai triticu'ltm'a

está no estabel.ecimento do pr,e­
ço único de compr�a e venda do

trigo' e outraE, m,edidas que nes'

te artigo não poderíamos levan­
tá-las devido a falta dê espa­
ço, mas qUe voltarémo:s a de­
batê-las nos próximos núme-
r,os:

Nossa produção de madeira.
fic;a apodrecendo nos port.ols de

embalrque pODque a Argentina
nOSS0 principal mercado, .

�:en­
tiu-,se

� prejudicada com a "tro
ca" de trigto C0111' .o govêf'no
norte ameÍ'icarno. A :solução
pa,ra o problema d.a madeira
eetá em reabrirmos nossos por
tos com todos ,0,$ países do
mundo, principalmente OS paí.
,se,s da Europa Oriental ê Asia.

Enquanto fi'carmos com nossals,

'l'elações\ comerciais restrHas à
area do dólar nossa situação e

'eohôin,ica continw3.rá elltagna­
da.

, Mo problema dos' minérios a·

tômicOrs o povo bi"'asileíro con­

seguiu uma vitória impedindo
a S1.1�a e�portação, devido :aI mo=

: i' birl'izaçã-o da ·OplnIaO públiê'a
lVI'obiHz.emols a, üPÍlüfto 'publica
Gtue' conseguiremos re'solver sa­

Usfatóriar�H�nte 'o problema (ira
méidE:'itr,a_., e do trigo dentro ,de
báse r.l'acionáli:sta, ·umca ma-

. nei1'o. de can1inrá'l�mos' para _é.l

l?á'gil18, 3

Povo Catarinensc
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".
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O SE�H(i)R j�NIO Q'PADROS, r�spo.nde!1,do a uma en­

trevista, qisse qué se a lei de impr'�,msa (lei rqlha) fosse' a.­

provada pelo Co.pgresso, em' �ão Paulo nãe seria, levada à
,prática. Até Que 'en�im, dr. Janio, ..

,'h

o GQVERNADOR JORGE LACERDA,
peu uma dec'laração condenando qu�lquer
da,de de imprensa.· l\'Iuito bem, Dr. Jorge.

..,.

não ficou atr'á�
restrição 'à libé"l;-;! "".,

, ';.ç>

G.RAN'D,E SUsiÍ'o UEVOtI o sr. Governador na semana
.'it-

��;

passada; qualldo teve' de vir às pressas, num avião do sen]1er
':tanip Quadros, paIja reassumir Ü' govêrno, "É' que Sua Exce-
le,nc,ja1:- Já estava· f'ora há quase '"v'inte dias (faltavam horars) e -.'

.,'
t

o �'resi{lente da Assembléia, dr. ,Paule. Pornhausen já si pre­
parava pa,ra asslpnir a 'c·hcfià (lo executivo c cassar o mafi.-

. date do dr,. Jorge, Poi's, de' aci'irdo com a Lei dos Vinte Dias,
êste pr,'a�o 'fôr superado, sem, licença- da Assembléia, o Go­
vernador !lode per,de:r o" cargó,

A ORIGEM DA BRIGA do PSD velho (N.ereu, Beba, Jú)
centra o' Prefeito Osm_!tr Cunha se -deve ao fato da a,pIicação
do Cõdig'e l\iu,nicipaI, também, ,às propriedades do (lI'. Ad'er"
bal Ramo� '(la Silva ...

..
"';'

.

DEPOIS' DESSA ULTIMA aventura de sr. Nere� Ram.qs,
escandalosa c antidemocrática" querendo pôr fim à liberdade
de iinprensa e, muito principalmente, à imprensa livre.;. 9 .SI'.

Juscelino perguntou-lhe se estava esquecido do texto d�o bOs­
sa Constitfii,ção, ao que teria respondido o vemo soba "Ilra. te
falar a vei'dade, eu assinei a Constituição '�em confiança".,.··

.

. . '

�
O FATO DO SR. NEREU RAMOS ter 'tomado .PQsição em

� favor da construção de'u�{lo usin�" (termo ou hidro'?) elétrica
� deixa a gente meio descônfiado'. E' çapaz de estar peJ:ilsaÍl�o
em ajll'oveitar a energia para uma cadeira elétrica, na qual

. faria sent,arem-se todos oS patriotas e democratas dêste páís, ..

O MELHOR FILME da ,semana }lassad'a (?)i foi, sem dúvi­
da, "Guardas e Ladrões", protagonizado por Sebastião Neves e

Jú Ramos, apresentado no Cine "Resistência",

. '

CONTARAM-ME ALGUNS pescadores que as seis és­
colas de pesca, existentes ne Estado, tiveram suas podas fe,
chadas por ordem (lo sr. Mario Couto, da DiretorÍa de Ca­
.ça e Pesca o Quanc16 deixar o cargo, dirá I'sáio com a cons­

ciênCÍ'a
.

tranquila (lo, dever cumprido ... "

.

-...0 DR. JORGE) LAC�RD ..'\ nas suas assíduas viagens. ao

\�Rio tem a.pregoado que não vai � procura de empréstimo
porq1.lc �'situa.ção finaliceira do Estado é ótima .. , Mas nada
fala da sHuaçã(,) dos funcionários }lúblicos estattu.ais" o �

,JA' 'rOl\'t9U. POSSE ,e proPfi!dade< do cargo ,de Vice- i
,.G,overnad,or o sr. Heriberto HulSe..&e o ."dr. Jorge tiver ge, 'i �

se 'a·fastár e 9 "seu Herilwrto" nos qj.1-i�el> tratar; como faz
_

aos seus m,'f,:rtrc,i'I'QS, estaDios be.m arrun1:adós,.. ' �.. " ,-� ..·

����-.����".���ff'i
(,

�' .: �� ...
�'; �:

_

� /:t���
.1 ... .,;',. ;",_ .. ',!." 1
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UNIDADE 22 de Se, embro de 1956

BIBLIOTE,CA DO
SINDICATO

o Sindicato dos Operários e

Carpinteiros Navais de Floria­

nópolis vem desenvolvendo u­

ma intensa campanha para a

organização de sua biblioteca.
Está o Sindícate' através de- sua

diretoria, tendo à frente o seu

presidente Alvaro Oliveira,
conseguindo livros no meio do

povo. Será o primeiro sindica­
to de \ Trabalhadores de Santa
Catarina a ter uma bíblioteca
organiaadà , Apelamos aos nos­

sos leitorês que cooperem nes­

ta, campanha, enviando Iivros
(podem ser usados) para o se­

guinte' enderêço: Sindicato dos
Operários � Carpinteiros Na­
vais de FIQria:p.ópolis:_ Rua:
Pedro Soares, 35 - Florianó­
polis.

ATENÇÃO TR,ABALHAD'ORES DE ITAJAI',
JOINVILE, TUBAR:ÃO, CANOINHAS, BLU­
MENAU E LAGUNA,� ELEI'Ç1õES SINDICAIS

No mês de setembro haverá

eleições nos seguintes síndica­
tos de trabalhadores de Santa
Catarina:

1 - Sindicato Conf. e Con­
sert. de carga de Itajaí, dia
'1-9-56.
2 - Sind. Ind. 'I'rab, Cons­

trução Mobiliário de Tubarão,
dia 7-9-56.
3 - Sind. Trab. Ind. Papel

e Papelão de Itajaí, dia 11-9.
4 - Sind. dos Oficiais Mar­

eeneiros de'Canoinhas, dia' 15-
9-56.

5 - Sind. dos Estivadores
de Joinvile, dia 16-9-56.

6 - Sind. Trab. Ind. Met.

e\ Mec , e Material Elétrico de
Blumenau, dia 18-9-56.

7 - Sind . Trab. Ind , 'Ccns

JUNTA GOVERNATIVA DA FEDERAÇÃO
DOS TRABALHADOR,ES NA IND'úSTRIA DE

SANTA CATARINA

E' a seguinte' a .Junta Go­
vernativa da Federação des
Trabalhadores na Indústria de'
Santa Catarina:

'

'.

Presidente: Dalirio Bastos -

Secretárió, Teodoro Costa
Tesoueriro, Reginaldo F. da
-Silva.

' . " '

.. �.."'. "::
Como todos os trabalhado­

res sabem a rererídá Federa-

•

ção esteve acéfala durante mui
to tempo e a eleição desta
Junta Governativa foi uma vi-

,
tória dos trabalhadores. Den­
tro de 90 dias haverá eleições.
Os sindicatos' que não forem,
filiados à Federação não po-
\derão votar, e por isto devem
todos os sindicatos dos traba­
lhadores na indústria requere­
rem sua filiação.

;

, "t' -.:' ,.:. '11:-

f]fTRnõnünOORfS" .'�' ..SfU.� :� olRmos·
� 'lNDENIZA1Ç.,ÃO 'POR DESP\ED,IDA 'W,

.. 'I'odo o trabalhador tem dir�!to quando despedido (sem
rnotive justo). o direito à indenização em caso de rescisão do

contrate. de trabalho por prazo indeterminado (despedida)"

Esta indenização' é contada de" acôrdo com o tempo de tra­
balho na proporção

- de um mês de salârto por cada ano de
trabalho .. Os 'trabalhadores com menos de um ano de traba­
lho não têm direito a esta indenização pois a C. L. T. con­

sidera êste período' como experíêncía. _

Os trabalhadoreg que recebem
-

por comissão ou empreita­
da tem. direito à. média das comissões QU percentagens rece­

bilas nos' últimos 3 mêses.

O empregado que tem mais de 10 anos de trabalho adqui­
re estabilidade e tem direito no caso de despedid-;;''7' ao paga­
mento em dôbro ,

'Damos um exemplo prátíoo: - Um trabalhador que rece­

um salário de 3 mil cruzeiros mensais é despedldo com 5.
anos de casa sem justo motivo. Tem, direito a seguinte ânde­
nização .._ 15 mil' cruzeiros (3 mil cruzeiros vêzes 5 que é :01
número de anos que trabalhou), 3 mil cruzeiros, de um mês
de aviso prévio e 23 dias d� férias (conformei o caso) fazendo
um total de 20. mil e trezentos cruzeiros.

,

Avisamos aos trabalhadores que esta secç,ão está em con­

diçõ,es de responder qualquer consulta sôbre leis trabalhistas

Endereço - Jornal UNInADE - Rua Vitor Meirelles, 18
sala 2 � FLORIANóPOLIS.

�������NNNNNNNN������������#######,�

Os melhores preços i
WALMIR 'SANTOS t

�. ,I Os melhores ternos

ALFAIATE

R,ua Felipe Schmidt, 42-a � 1.° Anda�
-

Florianópolis
-

'

I

trução Civil de Itajaí, dia 18-
9-56.
8 - Sind. Trab. Ind , do A­

çúcar de Itajaf, dia 18-9-56.
9 - Sind , Empregados do

Comércio de Laguna, dia 25-
�-56.

� ,

çoes
I

LUIS MEGUZZI, O PRIMEIRO PRESIDENTE
ELEITO D'O SIND:IC.ATO DOS TRABALHA ..

DORES DE MADEIRAS DE 'CURITIBANOS

O movimento sindical em

nosso Estado vem se amplian­
do dia a dia. Novos sindica­
tos vem surgindo e a classe o­

perária vem se organizando.
Em Curitibanos) foi fundado o

primeiro sindicato de trabalha-

o BANCO INCO P,ERSEGUE O LID'ER BAN·
CÁRIO ABEL CAPELLA - SOLID'ARIEDA­
DE DOS SlNDICATOS D,E TRABALHADO\.

RES E DA CAMARA MUNICIPAL

O Banco INCa, cujos maio­
res acionistas são os senhores
Iríneu Bornhausen e Genésio
Miranda Lins, vem usando de
todos os meios possiveis para
fazer com que o Presidente
do Sindicato .. dos Bancários de

0'-

Santa Catarina, senhor Abel

Capella, cesse suas atividades
sindicais. Eleito pelos compa­
nheiros de trabalho para diri­

gir seu órgão de classe, �bel
Capella tem se revelado um

batalhador dos interêsses dos
bancários de Santa Catarina.
Pelas suas posições decididas
em não pactuar com as classes

patronais em detrimento aos

bancários catarinenses, o Ban­
Co INCa vem lhe movendo te­
naz perseguição, O que moti­
vou a interposição de uma re­

clamação na Junta de Conci­
liação e Julgamento desta Ca-
pital.

.

,.

APOIO DOS TRABALHADO­
f RES

..
Teve o mais decidido apoio

dos 'trabalhadores o lider Abel
CapeUa, "pois toi lançado um

manifesto de solidariedade com
as seguintes assinaturas: Hypo­
lito do Vqole Peneira ·(Presiden­
te da Federação dos Emprega­
dos no Comércio) - Paulo
Malty (Presidente do Sindica­
to dos Empregados no Comér­
cio) - Dalirio Bastos (Presi­
dente do Sindicato da Constru­
ção Civil) - Teodoro Costa
(Presidente do Sindicato dos
Padeiros) � Ranulfo Souza
(Presidente do Sindicato dos
Empregados em Emprêsas de
Minérios) - Alvaro Máximo
Oliveira (Presidente do Sindi-
cato dos Carpinteiros Navais).
- 'I'uribio Custódio' Farias (Pre
sidente do Sindfeato dos Esti­
vadores) - Antonio Oliveira
(Presidente do Sindicato dos

.

Arrumadores) - Horato Vilãín
(Presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos) - João Momm

(Presidente do Sindicato dOI!
Contabilistas) .._ Olivio Aman­
cio Pereira' (Presidente do Sin

'

dicato dos Garçons).

SOLIDARIEDADE DA CAMA­
RA MUNICIPAL

Na Câmara Municipal de
Florianópolis, o vereador Ne­
reu Pereira apresentou um te­
legrama de solidariedaJie ao
lider bapcário Abel Cape�la.
Após longos debates, colocada
a proposta em votação, foi a

mesma aprovada graças aO' vo­

to minerva' do Presidente da­
quela Casa Legislativa, verea'_
dor Genésio Leocadio da Cu­
nha.
O senhor Abel Capella é su­

plente de vereador da União
Democrática Ná'çio·nal, da qual
se afasto\.!' �á vários mese�.

,
,

UNIDADE - Jornal que de­
fende os trabalhadores, não po­
deria deixar de levar sua mais,
irrestrita solidariedade .ao : li­
der bancário perseguido pelos
magnatas do INCO.

"

Cabe a todos os sindicatos
de trabalhadores de Santa Ca- ,

tarina e do Brasil prestar sua

solidariedade ao senhor Abel
Capella, pois o que está em

jôgO não é uma questão pes­
soal, mas sim o direito inalie­
nável da autonomia síndícal ,

dores e dia 19 de 'agôsto fo­
ram realizadas as primeiras e­

Ieições, sendo eleita a seguin­
te diretoria:
Presidente - Luiz Meneguz­

zi; Secretário - Euclides J.
Formighiert; Tesoureiro - Sa­
muel Dela Giustina; Suplentes
- Gentil Irineu Bischoff, An­
tonio Léo Fell é Natalicio Fet-­
reira da Silva.
Conselho Fiscal - Gregório

Pupinhach, Wilson, Pereira Ra­
faeli e Paulo Timoteo Pacheco.
Suplentes - Sebastião Rodri­
gues de Lima, João Ribeiro de­
Sá e Adolfo Nercolini.

"

s,.•

�'i

�.��
....,,_.

UNIDADE deseja aos traba­
lhadores eleitos para a direto­
ria. do Sindicato dos Trabalha­
dores na Indústria da Constru­
ção Civil, dos Oficiais Marce­
neiros e Trabalhadores nas In­
dústrias de Serrarias de Mó­
veis de Madeira de Curitiba­
nos, uma feliz gestão, em prol
das Iegítimas reivindicações dos
trabalhadores.

,.

/

Depõem Contra as ,

(Continuaçãa da la Pag.) .

repulsa a tão, arbitrário gesto
do' senhor Ministro da Justiça
que pretende solapar a demo­
cracia, fêz-se ouvir em toda a

Nação. ;'f{;;
"Unidade". díante destas a­

meaças 'que pairam sôbre a li­
berdade dos órgãos de impren­
sa de todo o 'País, prõcurou ou-

vir 'várias personalídades de'
Santa Catarina. O Deputado
Federal Leoberto Leal, presti­
gioso político "da nov:a geração
catarinense," que tanto tem se

destacado na Câmara Federal
na defesa dçs interesses do po­
vo de Santa Catarina proferiu
as ssguíntes palavras v ao nos­
'$0 repórter "-=,:, Apesar de te]
regressado dia 3 da Europa es­

tou plenamente a par de mo­
mentoso problema. Sou de
principio contrário 'a qualquer
medida que vise o cerceamen­

to da liberdade de imprensa.
De maneira alguma poderei ser

favorável a uma, tei 'que cerceie
ainda mais a liberdade de im­
prensa (pois sou até favorá­
vel a uma lei que concedesse
maior liberdade 'de imprensa
do que a atual)"
IDo ilustre jornalista Marti­

nho Callado, presidente do Sin
dicato Ide iJorna'list�.,�s IProfiiS­
'S ionais de Santa Catarina, ou­
vimos:

- '�Reputo a 'liberdade ,de
imprensa como princípio essen­

. .cial da democracia, P01� so­

mente, ::-em 'qualquer restriçã(J
de opin,ião o povo ,pode .ser es­

cla1rec;ido e desta forma esco­

lher conscientemente os inelho..
tes homens para governar a coi
sa pública."

Do . Deputado Estadual Laet­
te Ramos Vieira, líder da UDN
na Assembléia Legislativa ou­

vimos o seguinte:
"Tenho a esperança de que

não pasea de uma ameaça. A
liberdade de imprensa e de
pensamento é condição .da e·

xistência da democracia. Su­
primir aquêles será feliír mor­

talmente esta. A reação unâ­
nime dos militantes da impren­
sa e do,ji homens públicos que
.realmente arriam- � defendem
o regime, por certo afastará

.. a

:qefasta idéia de solapar a 'de- "

mocracia.
,

Do Deputado João Colrlodel
do 'PTB na Assembléia Legisla- .--: .,;

tiva, tivemos também a sua

\,

....
,

- ".
.,',
..

;J;�
to: ' ;

"

f' �
.�,

opinião:
"Entendo, que a liberdade de

imprensa, como as outras li- ..

berdades, é um direito, deven-
do ser- a mai.s ampla possível.
Mas, como direito, deve esta
liberdade estar substanciada em
lei que lhe trace, ao lado de sua

amplitude também OIS limites
própr-ios. Aliás a Constituição
Federal em; seu .art igo 141 pa­
rágrafo 5.° estabeleceu o con-

ceita de liberdade d,e imprensa
estabelecendo Os limites que !a­

cima me réferí. E' por isso
que compreendo que não se pc
de confundir esta Iiberdade
com licenciosidade, _�. ser ne­

cessário" u.m aparelhaÍneinllo pro
ce:�su§ll adequad.d pa·ra ".

plinir
oUI'melholf pata resI!onsa'lilHzar
OS abusos que lQtem .neste mis
tér, cometidos; Entendo e a- "

ceito :a idéia âaquei.es que a-
.\

,.. ,

cham 'que, ao invés de impren· c»

S3 deve se falar em liberdade-
de 'informaçãó, abrangendo, as-

sim, a radiofçmia ,e televis&o.

...
"

. :

•.
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A POSSE DO NOVO DIRETóRIO

No -dia 2 de setembro, à noite, no Salão Nobre da Facul­

dade de Direito, tomou posse a diretoria eleita, nas eleições de

agôsto, para o exercício de .56-57.

A chapa- eleita, formada por membros do Partido de Reno­

vação Acadêmica, fêz uma campanha política elevada, procu­

rando manter-se numa fidelidade à sua Declaração de .Princí­

pios, que é um modêlo de orientação democrática e de amor
ao Brasil. -t

Tem, pois; muita importância, a atuação dos novos membros

no Centro Acadêmico, porque devem, em tôdas as suas ações,
ter sempre a preocupação de não ferir os princípios do seu Par­

tido, mias pelo contrário, divulgá-los, ainda mais, na prática, dós
-atos de cada �ia.

E ficamos satisfeitos por saber que, ao tornarem posse, 08-

n0VOS dirigentes, expressando. 'a sua orientação à frente do Dire­

tório, através da palavra' brilhante de 'Augu,st'b woirr. reafirma­
ram mais uma vez, a sua posição de brasileiros, destemidos e de­
mocratas, incapazes de '-admitir, por um só momento, que quais­
quer interêsses, ideológicos, polítiççs, religiosos, possam dividir
os estudantes, enfraquecendo os seus movimentos reivindicató­

rios, perturbando a marcha das suas campanhas nacionalistas.
E isto ·é quanto basta para darmos o nosso apõío à. êstes moços,
sôbre cujos ombros pesam as respbnsabilidades de, em Santa Ca- "

tarina, corp a sua atividade criadora e esclarecedora, tornar mais
unidos, mais fortes, e sobretudo mais destemidos os estudantes
barrigas-verdes, na luta por um Brasil melhor.

CHA'-DANSANTE

Continua' havendo, às quartas-feiras, no Grfll-Room da Con­
feitaria Plaza, .o, tradicional chá-dansante de Direito, que reune,
num ambiente agradável e de são coleguismo, a juventude es­

tudantil de Santa Catarina.

ELEIÇõES EM FILOSOFIA
>-

Foram réalizadas as eleições na Faculdade de Filosofia, eon-

vacadás de aeôrdo com as disposições estatutárias:
Duas chapas concorreram, representando diversos partidos

polítíeos.

,Saiu vencedora a chapa encabeçada pôr Celestinô Sachet,
contI"à. a de Renovação, a euja frente se· encontrava Angelo Ri--
beiro. •

'

.,

.�

��PROGRAMA DE TRABALHO

o biretórlo· de Direito já está
·de :aÇã0, que· será ap:resentado aos

inte,rêsse em traba1l.ho's iJ!>'ela .classe.
, r:

"

discutindo o 'seu programa
acadêmiéos com� prova do

"
�

,'"

,O mundo inteiro ficou admirado, quando um coronel egípcio
an.unciou qUe o canal de Suez, daquela, data em diante, pas­
saria a per'tencer ao Egito e em ·s'eu henefício seria explorado,
deixando de dar lucro iaos colonialistas ingleses 'e franceses.

1\. admiração seguiu-se 10 apôio moral e até material dos 1>0-
vos, pall"a quem o ato do corop.el Nasser .representa o final dos
tempos ,colonialistas, do' tempo do' imperialismo, e, mais que tu-
dlo, 'a co-nfi,ança no poder do; 1>ovo. ,

Sim, pois !se não fôsse esta fê imensa de Nasser na fô,rça �'
no patriotismo Ido povo do Egito, não teria sido pos�ível; com

um sorriso de escárn�o e com um discurso irôliico, desafiar as

duas velhas potências imperialistas: França ,e Inglaterra.
Nasser não se enganou' ao compreender que tudo poderia

fazer, 'se 'tiveSse a apoiar (ps seus ,ato_s o povo do Egito, ,e os ou­

tros poyos, que viviam, QU vivem em condições idênticas de

domin,ação econômica ,e política.
O exemplo de Nasser não demorará a dar .frutos, agrava,n­

do ,ainda mais a situação desesperadora dos Icolonialistas, cujos'
dias estão �ontados. ,E .enquanto os imperialistas brigam entr.e

si, disputando os mercados e os fornecedores de matérias pri­
ma-s., Cllesce a ,solidariedade internacional dos l>ovos coloniais,
para quem já é possível acreditar, sem vacilações, que a histó­

ria não será s,empre de povos dominados e povos dominadores,
mas sim, de povos ilivres, determinando o seu próprio. destino.

• xxXXxx
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PROSSE,GUE, A LUTA, HEROICA

•

<LJVROS DE "VIAGEM
Na '�liter!apura, os gêneros

até parecem que são, �1()11l0

a moda: vão 'e vêm. Atual­

mente, no Brasil temos du­

as modaa 11�ter�11ias: Unos

de viagens e memorias.
São incon taveis j á os livros

',mbUca.d'os ul tumacn.en te, len­
tre nós, �. respeito da URSS
,e demais países do campo soo

cíaêísta. Embora raros deles

sa.tisfaçarrr ou seja porque o

autor pOUCO,'3 dias lá tícou, ou

porque não quis "se compro­
meter", ou, por um outro mo.

tivo qualquer, a, verdade é
que são lídos com avidez. To­

do, mundo quer saber o" que
se d iz a res-peito "do lado
de lá da cortina .el'e fI81TO".
Não' sendo um laudatár io, ou

destampatórto, não' sendo um

relatórto, não sendo um bre­
ve apanhado ,d:e notas de via­

géns, mas tam.bem não sendo
uma an á.lise profunda, nem G

Livro que dele se poderta es­

perar; .aind a g,ssim o livro de
Marqu es Rébêlo (Cortina
-d'e Ferro", Livra ria Martins
Editora - Obras de Marques
Rebêlo, Volume XIV _' S.
Paulo, 195 G) interessa profun
danl'e�l pela manair a como

está re'alizado.
'

Ninguém hoje nega que Mar
ques Rebêlo é um dos nossos

melhores escritores. Maneja Co
mo raros o idioma e dêle sabe
tí rar os mais surpreendentes
'efeitos. Ironista, sutil, com um

sarcasmo impiedoso sua lin­
gua f'�rina é f,ml110sa pelo Bra,
sil atora Nesta "Cortina de
Ferro" se enconti'ap1 páginas
.werdadeir-amente an.tologtcas,
Tome-se 'como eXl8mplo "�ar­
til' é triste", "Quase um

incident1e", "Remate e Adeus a

URSS" ou tantos outro.s.
Não se vá, no livro', bu'scar

,

·d� Italhes, '.in,on:41.1,çÕles� 1).1u,i­
tos dados. Não se' vá pl'Oc_ural
saber o CJ,ue aC'onteceu o Con
g'ress_o 'l1'a Paz q,ue, T,esolu�õ'e,s

'"

POS
CO,MISSÃO DOS

CINCO

Ao contrário do qu'e se es­

perava nos círculos lig'ados .à

g'laterra, França, Estados Uni­

dos, o Egito aceitou debater o

problema de Suez com a Co-'

missão dos Cinco (Austrália,
Irã, J�tioJ.lia, EE. UU. e Sueé'ia),
110> Cair,o.

,se tornaram: lião' se ten b2 sa­

ber o que se fez no Segundo
.Cougresso de Eseritores Sovi.é
ticos. Tudo isto é quase nada

para Marques Rebêlo. Que
haverá. então no livro'? - é

de se perguntar. Só lendo. Só
aí se po.de a.qu ilatar como

"
o

livro prende, como atrai; Que
forç:,a o autor nos dá de todo

aquele mundo que surge. São

as, impressões, é a reação do
autor diante do que vai ven-

t -
'

_

'lIo, sao as, comparaçoes co-m

o mundo qu'c deixou, é o pa,
.

raleio <le um homem que no

fundo' não passa ode um lir-ico
, e apaixonado' por sau. país en­

quanto num Br.asi) também
grande e com infinitas possíbí
lídades, nada S12' procur-a ra­
Z'8T. Procurando observa r e

analisar com espírito critico,
nada -propen so a, aceitar sem
mais nern .menos Ü' qUI;, lhe dão
mas sempre tentando "meter
o nariz" e concluir por si ImeS­
mo, 'por isso o depolrriento de
Ma rques Rebêlo se torna mais
valioso'. E' um livro equili­
brado, que procura .d.'izer com

isenção <10 que Ih; agradou e

elo que lhe desagradou. Eis aí
o seu principal valer.

A. lVI

'.

Realizou-se no dia 3 <!.l'e Se
{12mbro p.p. na sede da Asso­

ciação <los Servidores Pú'hli­
cos de Santa Catarina, com a

presença ,do representante do
"Diario 'era 'I'arde", os dlri-.

gentes da A.S.P,S,C, '8 outras

lJ:e{�r;oa� �ilLtel��Sfl8r.(as, a 9.a

apu ração <lo Concur so "A
riais Beta F'uncíonárta".

Computamos os votos das
- apurações anteriores, toram os

'

sezuin tes os resultados: Srta.
'"

NI:usa S.P. de Mallo, - DA.ElR"
. 9.738 votos ;

Sr ta. Nilma Livramento', 0.
R.C. 9.329 votos.

Srta . Zoê Soúto Vieir:a. IE
Gl� 2.349 votos;
Srta Baze líssa Azevedo, D,

A,E.R. 1.025 votos;
Srta. Hella Fanny Kath er ,

DelegaCia Fiscal 983 votos:
Srta. 'I'erez ínlia Plan,�' Se­

cretaría -"da Agricu l ttua 4 ° !
votos:

Srta. Vera Lúcia, Sub.1Sire
torra -üa Receita G 9 'loto'.

--

E' grande a expe<,;;,t::üiY,(\ em
tórn o da próxima apuração, po
is segundo St� êomen ta, pare­
ce que teremos surpresa.

"'-

.,;i

,';t'
.,
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O�ri�atorie�a�e �o' Pagamento �o Salário Mínimo ::'�
a Partir �e Primeiro �e A�ôsto �' ..�

,.

ria e não irão permitir 1:l1Iais
protelações,
Alertamos aos, trabalhadores

qUe todos os patrÕoes estão o­

brigados a pagaI:: o salário mí­
nimo a parti,r dB li.O de �'gôsto
COln ou sem resolução .;d0 lllan­

da_do de segutança. ,Continua
em vigor o decrêto do 'Exmo,
Snr, Pre�ideíTte da Republica
que fixou os novos níveis de

salário mlniín-o a partir de 1.0
de agosto para todo o Brasil

o.s\ trabalhadores que fore)TI lu­
dibriados pelos patrocs devem
se dirigir ad.:: seus sii1dicatos ou

a Junta d'e ConcÚiação e Jul­

gamento OU aos Juízes no�, mu-,

nicípios do interi.01�. Várias
fÍlrmas desta Capital e' do in­
terior não estão l)agando real­

mente o salário mínimo, pois o­

brigam os trabalhadores ac as�

sinarem uma folha de pagamen
to eom Cr$ 2.400,00 e na reali·

dade, 'fÓ pagam Cr$ l,200,OQl ou ,&,

Cr$ 1..50.0,00. ,'Pedimos aos tra­
balhadolr'es que nos eíllvi.,em OS

nomes e os dados sôbre estas
fh'mas que nosso j'orllal as de­
nunciará. 0..:; trabalhadores

não devem de maneira alguma'
aceitar ésta ilegal ir:nposíção',
Devem denunciar Os patrõ,es .na

JusHça do Trabalho.

Com a fixação dos novos ní­
veis de salário mínimo em

todo o Brasil, a partir de 1.0
de agôsto" conqui'�taraJ::rh os tra

balhadores u;ma ex,presiva vi­
tó:ria,
As classes pat,ronais, por in­

termédio. da Confederação Na­

cio�l doas Industrias ,e da Con­

federação Na.cionaQ do Comép

cio impe,traram um mandado de

segural'lç,a contra o p,razo, da

vigência do salá1rio minimo a

pa1rUr de 1.0 dé lagôsto. O 8u­

pí';emo 'Tribunal ainda não jul­
gou o ni':'andado ape,sar 'do seu

relator ter opinado pela legaJi­
d,ade do' decreto ,que estabele­
ceu os. novos níveis de sa-lálrio,
à partir de l.0 de :agôsto. O
Procurador Geral da Republi­
ca deu seu parecer favorável
ws trabalhadOl-e.s,

�.',:,fl
I.;' -,,'
,

.•..
'
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',1 " ,,I

. ,r,

,J�
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Perdem assim os franceses e

lngle-ses mais um pretexto pa­
ra romllerem as, suas relações
e tornarem mais perigosas as

suas ámeaças belicosas.
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NOVA CRISE

Os técnico�s em Economia

"

E'm Chip,re c�mtinua, cada vez
mais vigorosa.. a ",luta d6 ci'pr'i.o­
ta� pela '1iberdade de, sua pá­
�da, d:ominada pelq·s ingleses.

�"", 'JMe,.::m.õ, sob a ameaça de mal­
'li II';;; trai'os espancamentos ' fuzila­
.

�" me)lt�s, os br.avo,�'"
'

ciprJotª's
�.....�.--

pross'eguern a su?" atividade,
enfrentando OS dominadores,
sabotando-lhes os. t,ran,sl'lü,rtJes,
a.s Icomun-iC'açõ:es" enfrentando
pat.rulhas· inilité,lrés, destrUindo
seus cassinos e, outros lug1ares
de div'�T,s6es.

1)1' yém. uma nova' cTise ê.cdnô­
mica:,' semelhante >ou pior ..d0

Iflue ,a de I.9@, que· afetará' o;,
Estad-es Unidos e_, naturalm�n­

té, . todos os país'es, cuja a:tivi�,

dad'é econômica está en de­

pendência,' dire�a, do "colo�:s,G
! do norte '.

-'

,

;'_ .. ,',

'"

·.r t.;'� ,-'"
,�-,---

'i. M;J- ' ... _

Estão tnanobrando os patrões
para ,se furt:arem ao pagamento,
do salá1rio mínimo a partir de
1.0 de agôsto, o que constitue
um atentado as legítimas rein­

vindicações dos trabalhadores.
Os trabalhadores de todo o

Brasil conquistaram o novo sa­

lário mínimo' desfraldando a

bandeira da unidade sindical
que tornou po.ssível esta vitó-

Conf;ecções. finas para homens., senho.ras�'e
crianças _ Variado sortimento çle caselniras"

'

linhos naçionais e estrangeiros '_ Sedas -

Tapetes; congoleuns e pas'sadeiras _ Máqu,i-
nas de �costura in1pQrtadas.

Vendas à vista e peId' 'sistema crediál'io
;'t

,

'"

Rua Felipe Schmillt, 54

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
...

,.:t'

IDE NADA VAUERA1M AS!
.A!MEA:Ç.A1S .

-;.:' o',

Os mtneiros
�

por intermédio
de. u,rna ;Com'is$,ão, há dois me-

.,.

ses viJil�la.píl. s�' p1l'€.parando pa-
ra a aº.�erri:biéia que iria esco�
lhef' ü:rfÍ� advóga'qo para o 'seu

'l., sindtcat0 e tinhám como candi:
·2- 3- 'dato" o Dr. Aldo Pedro Dittrfch.
:��. De i1110io @ presiclen te do Sill�
"".-, riçªto este,\,e .9€ pleno �.cô·ird0,�

mªs mudou ,de posição depois'
• I. ue, f0i .,am�açado pelo· Delega-'
� di> do Ministério do Trab.alho,
"
; k

e, êstê p�o.r sua vez foi p:ressio- 'i
nado peles mineradÇlres. E' p'ú

."IIslico .e 'notório que o Deputado
'ir'�: '.,. lo.
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Delegado' i1o:'·Mfnislério do'
Dos�� 'Mineiros :'de 'Cri(itl,RÍa�':

"

' :II..no
Mancomunado com- os mineradores contra os �\ trabalhadores,

Ruy Hulse esteve na Delega­
cia do. Ministério do 'Trabalho
e em nome dos mineradores e­

xigiu medidas paca impedir que
o ref:erido advogado fôsse escov

lhido pelos mineiros. Todos
os meios .utilizou ·0 senhor Ra­
ul Caldas: Pu-essíonou de todas
.as maneiras a diretoria do sin­
dicato. Andou de braços com

.os "tiras" da famigerada De­
legacia de Ordem "Polltica e

Social para explorar a (lesmo­
ralizada "industria" do antico-

� rnunismo. 'Mobilizou as forças
mais reacionálri,as .de Cr iciuma,
vomitou ameaças, expediu te­
Iegramas de intimidação, 'mas

nada surtiu �feito, pois os tra­
balhadores de hoje não temem
mais Os agentes patronais fan ..

tasiados em Delegado 'Regional
do Ministério do Trabalho. Rea
lizou-se a assembléia e apesar
de todos estes impecilhos 9 no­

me do Dr. Aldo, foi' aprovado
por urna grande maioria, pois
apenas a dnre toría. votou con­

tra.

'.,

DESMASiCAIRANDQ UM

�NIMIGO DOS'
,.TRABALHAIDOiR!ES

Crietuma (do corresponden­
te) - -0 SÍJ).dicato dos Traba­
balhadores na Indústiria de Ex­
traçã�' "do Carvão de Crieiuma
real.izQ:\l, dia 26 de agôsto, u­

ma assembléia geral extraordi­
nária, ',d� acôrdo com oIS arti­
gos '27 ,e seguintes de seu Es­

tatuto, para delíberar vários
assuntos de: interesse de seus

.�'sociad�s. Esta ,a,g\SéllE,tl!.éia1
na 'qual compareceu um êleva­
do número, de' associados, bem
como 0 representante do Mi­
nistério do T,rabalho senhor
Waldemar Mat os aprovou vá-
das I::,'es.oluções: constantes da
ordem do dia. O pcimeiro pon-

',"
to ",01 a escolha de um advoga­
do para o 'Sindicato, sendo .que
após longos e calorosas deba-

/ '

tes; deliberou a assembléia in-
dicar e aprovar o nome do se­

nào"r Dr. Aldo, Pedro Díttrtch,
tendo a diretoria o prazo de
três dia,s para , ..efetuar o respec-
tivo· contcato. '. ,
,.'

�

Imediatamente esta notícia
eqpalhou-se por toda 'ia cidade,
pois ° nome' ,de�te advogado há
muito vinh�ctSendo cogitado pe- Decorrido .0 prazo estabele-
los mineiros, -que sentiam a ne- cido na assembléia para a di-
cessidade de ter Um advo.gaclo retoria.. efetuar o contrato, o

"(rUe não pactuasse com os mi- pre,'iderite foi 'ch.amadô a Flb-
neradores ou com o Ministério rianópblis e o Delegado Raul
do '!I'r�b>alho e que defenâ€lsse os Caldas -lhe comunicou que a

interesses dos traba�had'611�él!!, assemhléia seria anulada" "pois
o ,Deleg,ado Regional do 'Mi- havia infrações no estatuto e

ni,stêrio do Trahailho, Haul Cal- êste era o meio de impedilf que
das, dé antemão sat>la que o õ refeirdo advogado fôsse ,ÇQ!1'-'
Dr. Aldo Pedro ,'I),ittrich, seda ". ..tratado".
indicado na Assembléia, moti­
Vo pelo qual usou .a' diretorià
do sindicato e todos os méiü:s_··

,

ao seu al,cance para impeclir a

escolha, porém, os mi'neiro,s de
ifam uma resposta, à altura e�

ID(mstrando que quem manda
no sindicato sã· os mineÍiI'os e­
p...ão o:" minerado'l'es ou o Dele­
gado do Minhstério do Traba�
lho.

'0 Del.eg.ado< do, Ministério
do: Trabalho Raul Caldas sem­

pr.e 'Se' re:ve'r�m. um agente .pa­
tronal e nunea defendeu os in
'itere:�s�lê" àos_ tr,abalhado�es, poi,�
·proeura sutGCaif pelo terror e

ameaças a l�vre J)'l.'m�fest,aç.ão
dos sindi,céftos, cat;;trinenses. A

história sindÍcral de Santa Cata- �
,

rina está pontilhada por suas

interfernêcias contra os traba­
Ihadores, Os trabalhadores de

Flemianópolis estão lembrados
da brutal e arbitrária invasão
do indicato da j�onstrução Ci­
vil pelos "tiras" tendo a frente
o Delegado do Ministério. ....

· do
Tnabalho ique diss:Çi1vJeu uma

Comissão de JSalái·i0:s� e €lia
. .

-,

1.0 de Maio, Dia dos 'I'ràbalha-
dores, (errwre foi boicotado pe­
lo .senholf 'Raul' Caldas que pro
curava impedir que os traba­
lhadores ganhassem a' praça QU­
blica e somente em 1966 os sin­

d�cIa';�os qomernorat.am o 'j1.0
de Maio em praça pl1ó.liea, Es­
ta foi a primeira v-itória dos
trabalhadores. A segunda, foi
a campanha do salário mínimo
onde o senhor Raul Caldas tu­
do fez para que a campanha
fôsse derrotada, mas os trabá­
Ihàdores de todo ji estado 'de­
ram uma resposta com a espeta­
cular vitória dos Cr$ 2:.400,00.
Erp todas as greves, te� 0 se­

nhor Raul Caldas se colccàdo
aO. lado dos patrões contra os

trabalhadores, A· tentativa de
anulação da assembléia d6 sin­
dicato dos mineiros não reflete
um ,caso isolad0; mas põem em

jôgo a �liberdade e 'autonomia
·Isindic,al:�, tc'ondiç�es essenci�üs
para' o livy@ funcionamento do�
sindic;:atos e que atenta contra
a nossa cQnstituiçãQ. Procura
o Delegado do Ministério do
'F>ràb :lho reviver o. atestado de
i'dédlogia Tlevogado. pela lei, ,n,
16'67 de I de s;etemhl�O de 1952

, que dispõe em art. 2.0 "-E' proí
'<bida, 'Sob qualquelr pre'textQ ou

m0dalidade, a exigênçia do a­

testado de ideologia, ou'" iqual­
qu'er 'EHitr:a 'rque vise a aprec;Ja'Í'
OU a inve�tig'ár .as c(mvicçõ�s
poi.ftlJ.éa;s, teHlgiosas �

ou "fuQSó­
fi<cas dds sindicalizad'o:;;".
O 'rDelegatló do Minis-tério de

Tffl3.balho pensa que o i.Iih'a'''H esc"

NENHUM SINDI.CATO POD'E RES6LVER OS
P,R'OBLEMAS D�OS TRABALHADORES lSO­
LADAMENTE - A UNIÃO DOS SINDICA­

TOS D'E FLORIANóPOLIS
rr,.

A União dos Sindicatos de·,

Florianópolis. entidade organi­
zadá pelos traealhadores e sin­
dicatos desta OapÍ'ta:l 'tem con­

duzido "memoráveis campanhas
no seio da classe op.erária bar­

riga-verde, como a' do salário­

mínim91 de Cr$ 3.500'.00 e do
congelamento .

DO PAGAMENTO, ,

. D'O".s�LÁRIO MíNI-MO A PARTIR DE
, .., "

'

"

�. DE, AGOSTO �.-, �

, >:

P�g,i'na..,5
,.��<'" .. .

-- Página 5 �:,;�pEZ, FINAL DOS TEMPOS
-

�
.

1,A: MARCHA DACAMPANI-lA-
,

� �
. -

- �.

REUNIÃO DE SINDICA:FOS, ,ENTIDADES
. ,

,

ESTUDANT�� � PO���A�ES �ON�IiA A �_,
,

, � Il "'.- ,v ....

"CARESTIA' L,. '_, t "I '�,,' � 'Página 2 .

)-,
�

'"

_

.;a..

I

Apesar de muitas falhas e-
, xistentes, 'esta entidad-e tem

partic�,pado nas' lutas dos tra-,

bal1:!adores, Natamos ultima­
mente que esta entidade tem
deixado de s� reunir, D que; a­

carreta grandes prej:t.tizos aos

trabalhadore,s. Sabemos que
esta entidade participa no mo­

mento ria c.ampanha do conge-
lamento ao lado dos estudan­
tes e donas de casa. ,mas i:!to
não significa que os 'slndicatos
deixem de se reUFíir para de­

bat�r' seus problemas especí­
ficas. Cabe a tudos os dirigen­
tes sindicais se esforçarem no

sentido de tornar esta êntida-,
de cada. vez mais efic�eQ�.e e o

primeiro passo é part,l,cipar de
suas reuniões.
Hoje, em ,dia nem um sindi­

eMa pode 'resolver os prople­
mas. dos trabalhadores isola-o
d:ainente, poi� os pr0blemas
,sã!) de âmbito regional e na­

ctonql. Cabe aos 'n0ss0� diri­
gentes' sindicais tomarem' me­

,

" dl.tl �s imec:Üãl&s pois 'õs, sh):di�
ciltos têm. prE)blenrqs em con-

Junto eomo:,' é0nstrução dã 'se­

d� d0s ,�-i'l'ld;i.ea:t@,s;··atüneÍltos. �a­
l(l_riaIs, luta pelo éôngelamen­
to, PàlgamÉmto do salario ":ruJ-

• nim'o á pa.rtir de 1.Ó de agôs .....

tê,. etc.

tá sendo regido pela- Carta" do
Estado Nove de 1937, OÜ que o

nosso regíms é o. de Franco,
Salazar ou Castilho D'Armas
Temos uma Constituição e nos­
so sindicatos não se curvam

mais perante' os. agentes pa­
tronais "fantasiados em repre­
sentantes do lYIinistério do TiYa
l::>�lho,. A época é outra, 'Os mi­

néir:os de Criciuma não permi­
tirão qualquer interferência em

seu sindicato, pl'lis
�

um sindica­
to ,ide ,rtrabalhadores pertence
aos trabalhadores. ,.. .

Os trabalhadores de Crteíu­
ma, segundo informações, im-
petraram um mandato .de se-

..."

gurança e eaviáram um memo-

rial ao Mini�tro.�do·, 'l'rà�alho,' '�i"
contra a medida f.asC}sta ....Ilegal
e arbitrária do Delega o do- ,."

Ministéfio do TraT:>$llào de San> ,��' .. ��
ta Catarina.
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SUio AbandonalJo
"Seria muito mais bonita,

Quem fundou Flori-anópo,lis foi Dias Velho. a quem "P.ro­
euro hOJ'nenll(gear com o meu pseu�ônimo. A' c�jJade �minha) ..

começou pel'ã, Praia de F()r�. alí perto do cam'põ da, L.Jga, on­
de existe' um monumento ao fundador., E' um: local multo bo-'
nlto. mas "que está muito' abandonado e do' qual os�garotos se

I, servem para bater bola.... e os namolados para namorar. Os
. primeiros c}e dia. 'Os ou\rôs' à noite. Também já houve ali um

'�ll�rque infantil; que os que não tivera,m infância, acabaram

'"hem de,pres,�ínha, l\gora está tudo jogado forà·. Não há mais
o' parque; as àryores estão sujas, a' gramai' sem 'aparar e aque­
le riacho' com' um che'Í'ro horroroso. Seria tãol 1)om se alguém
'd�sse uma;.

<

'arruJp.àião naqu"o Já. f_azendo-o ficar como "'era

,
h.'á a.lguns anos atr,áS. J,

f. I'
,
F x'"

A Avenld'a Mauro Ramos desde que sou vivo

cadilho) está para ser calçada. Um pedaço. aquele
da 'Mercílio Luz., que· vai até a pràc�nha de São ....uiz.-· foi éom'"

. pletado com ,r-apide'z. Porém o: 'r�st�Ij:te, do Largo Tr.eze de
...

Maio à Nova Escola Industrial. é só buraco. lama. em tempo
de chuva e jp�.ir_a em tempo de sol, Uma lástima! ...

Se o sr. Pt:efeito quizesse. acredit�. nã,o seri� dificil> cal,­
çar as parles que faUâm,- Não sairia dos cofres dã: Prefeitu­

.

ra. mas 'sim do Estado (trecho. do futuro Instituto -'de Educa-
?

, ,

ção) e da Nação ·(trecho d'a,"creche e da Escolá Industrial)., o '

dinheir·o p�ra as obras,-, E 'o sr. Pr,efeito tem .prestígio, para
conseguir isto, bastando dar uma;� :gtexidinbas com "un

, outros" .. ,

''I:

...

. ;:

. ,
'i-'

--- x *
':"'. }� '<
� _.;v,;:,

Voltam a .insistir em auro:ento o
... s� donos da emprêsa, �ue

faz a linha para o Estreito. ,�ão se' satisfizeram cO,m os e,50
'dados por proposta do._sr. Prefeita. E agora usam' úlÍla tá,ti··

, ::r.. '

c' dIferente: colocam na parada os seus trabalhadores e iun-
ciOI!arlOs. Pensam assim iludir o 'povo e pressionar a Pre­
feitura. alegando que o áumento das passagens servi)'á. ape­
nas, para melhorar os vencimentos dos chofer�s, ·tro,ca,dores.

'

,mecânicos. etc...
1.

;.
...

'

,

O sr. Prefeito" recém-chegado do Panamá. deve dizer pa-
:"ra êles: "Vocês mo��m" e de.pois pôr �-m pr�tica', sua promes­

, �Sá, feita naquele dia, �em que foi c�)liced,iqo o aumento dos,
,

,'ch:lCoenta.s, ce:ntavºs;, :;N'qs o ajut}aremos, . nêsté mistér.
,
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Ç�itadO' c:í�, Miramar!
Um ' lugar 'tão bonita. onde' })oc}eria funcionar um bom

restauran�e,' uma; boa sorvetei·ia. !.<l!m bem montado bàr•..eu'- ,

'fim ser um".d�s; melhores· pontos (la cidãde, está abandoJ;lado
,e �ai�do aos pedaç}),$. Qualquer�tlia perderá o "Il}ira�' e só ,I{

, ; resta:ra o. mar.
'? . ,
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